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NOTAS SOBRE O PAPEL DAS AGÊNCIAS DE COLOCAÇÃO DE MÃO-DE-OBRA^INDI
CAÇÕES DE MEDIDAS PARA SUA DINAMIZAÇÃO; E INFORMAÇÃO DO ESTADO ÁTU 

AL DAS PROVIDÊNCIAS PARA CONSTITUIÇÃO DO. GRUPO DE TRABALHO

Rosa Sales

1. A constatação de que não vem se concretizando a nível
significativo a atuação conjunta Ministério do Trabalho/SESVSENAI 
/SESC/SENAC/LBA/INCRA/ e entidades sindicais de empregados e empre 
gadores para a organização de agências de colocação de mão-de-obra 
junto às Delegacias Regionais do Trabalho - artigo 89 da Lei 4.923 • 
de 23/12/1965 - motivou a inclusão na E.M. do CDS n9 062 de 17/05/ 
79, item II, IV, da proposta de criação do presente Grupo de Tra­
balho.

Tal preocupação com a colocação de mão-de-obra deve- 
se à ênfase atual do Governo com o problema do emprego, quando a 
criação, ampliação ou fortalecimento dos serviços de intermediação . 
cumprem função importante como mecanismos de combinação entre tra 
balhadores procurando emprego e empregos existentes, buscando uma 
melhor e mais racional utilização da mão-de-obra disponível com 
suas qualificações e aptidões, de forma a responder às oportunida 
des oferecidas pelo sistema econômico.

2. Sabe-se, entretanto, com bastante clareza, das limi­
tações dos serviços de colocação de mão-de-obra em contexto úepai 
ses em desenvolvimento cujo problema principal ê a criação de pos. 
tos de trabalho produtivos e não apenas a distribuição dos existen­
tes. Ao contrario do papel fundamental que representam esses me- 
.canismos de agenciamento em países desenvolvidos, onde são consi­
derados instrumentos dos mais poderosos à disposição dos órgãos de 
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governo, facilitando a otimização da utilização dos recursos huma 
nos do país.

Considerando essas limitações, pode um serviço de a- 
gências de colocação fortalecer as ações do Governo na questão do 
emprego, desde que montado em moldes próprios e inovadores, não se 
limitando a simples mediador entre empregados e empregadores evi 
ce-versa o que nada adicionaria ã solução do problema.

3. Assim, tal serviço serã viãvel através de uma atuação
abrangente - sugestões são feitas adiante - e conjugada com servi 
ços e atividades congêneres, buscando desenvolver mecanismos efi­
cientes e adequados de intermediação com funções estimuladoras do 
emprego. Basicamente, por um lado, atuando em estreita articula­
ção com os Órgãos encarregados da formação profissional visando a 
dequar oferta e demanda de mão-de-obra e, por outro, com os órgãos 
de informação sobre o mercado de trabalho, instrumento essencial 
de conhecimento das reais condições e da natureza do problema ocu 
pacional.

Como contrapartida ã participação desses órgãoseser 
viços, as agências de colocação desenvolveríam e aprimorariam me­
canismos flexíveis e dinâmicos de inserção no mercado de trabalho 
dos egressos dos cursos e treinamentos, controlando, acompanhando 
e fornecendo indicações contínuas da evolução da oferta e procura 
de mão-de-obra, possibilitando a adequação dos programas de forma 
ção profissional a requisitos melhor conhecidos. Esse mecanismo 
iria permitir uma maior flexibilidade para ajustar currículos ere , 
cursos humanos a eventuais excedentes ou escassez de mão-de-obra 
em determinadas atividades ou profissões, traduzindo-se em vanta­
gens para trabalhadores, empresários e sistema produtivo.

Quanto à articulação com os órgãos de informação, pa 
rece fora de dúvida a interdependência desta atividade com adepo 
locação. 0 aperfeiçoamento e reorientação dos sistemas atuais de 
informação do mercado de trabalho interessa de perto a todo pró- 
grama de colocação, ressaltando-se, além dos esquemas- convencio-
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nais, a necessidade imprescindível de um conhecimento suficiente 
dos focos de desemprego e subemprego; dos fluxos migratórios prin 
cipais, sua direção e as circunstâncias nas quais ocorrem; âe rraio 
res e melhores informações das atividades nos setores informais as 

quais podem ser enriquecidas, por exemplo, com dados do resultado 
de pesquisas que vêm sendo procedidas por órgãos de desenvolvimen’ 
to e Universidades sobre fontes complementares de renda das popula 
ções pobres; de análise estatística da procura de mão-de-obra vei_ 
culada por jornais, que apoiará a avaliação da situação ocupacio- 
nal e as previsões da procura de trabalhadores por ocupação a cur 
to prazo; enfim, expandir a cobertura das informações existentes, 
melhorar a análise e aumentar a divulgação para permitir, inclusjL 
ve, a tomada de medidas preventivas quando identificadas, em tem­
po hábil, crises no mercado de trabalho.

Grande vantagem oferece a atuação de agências de co 
locação agregadas ás Delegacias Regionais de Trabalho que contro­
lam admissões e desligamentos de trabalhadores, com a limitação, 
entretanto, de controlar apenas o mercado formal ficando de fora 
ampla faixa nas atividades informais e que têm, de alguma forma, 
de ser atingidas pelos serviços das agências de colocação. 

1
4. Outras funções podem ser lembradas para uma atuação
satisfatória das agências de colocação:

- estudo de viabilidade da criação nas agências de 
bolsas de sub-contratação entre grandes, medias, pe 
quenas e micro empresas, com ênfase nas unidades 
de menor porte, onde o apoio e orientação na in­
termediação ê fundamental. Através deste mecani£ 
mo pode-se prestar relevantes serviços às unidades 
produtivas do setor informal, mesmo aos trabalhado 
res autônomos em suas relações de produção cóm os 
maiores, ao tempo em que são recebidas informações 
valiosas para complementação das fontes que alimen 
tam os órgãos de informação.
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- reforço de linhas de programas de mobilização e co 
locação dos trabalhadores estacionais da agricultu 
ra em épocas de entressafra;

- reforço às iniciativas, de carãter nacional ou lo­
cal, de organização de cooperativas e associação de 
trabalhadores nos diversos setores de atividades,- 
de forma a garantir empregos produtivos e bem remu 
nerados;

- ligação com os serviços sociais, entendidos aqui, 
serviços de saúde, educação, centros sociais urba­
nos, creches, programa de alimentação e nutrição, 
habitação, etc;

- articulação ou instalação nas próprias agências de 
serviço jurídico de apoio, para orientação de cau­
sas trabalhistas e afins;

- articulação com os serviços de atendimento ao mi­
grante para encaminhamento a emprego ou treinamen­
to;

- garantia de participação efetiva nas agências de re 
presentantes de sindicatos e de trabalhadores - po 
pulação beneficiaria - desde a fase de reestrutura 
ção até a sua execução e avaliação;

- estudo de viabilidade da implantação de um balcão 
de projetos para apoio ãs pequenas e micro unidades 
de produção e trabalhadores autônomos, procurando 

: compatibilizar e articular iniciativas que tenham po 
tencial econômico com organizações dé assistência 
-técnica e financeira, estimulando a transformação 
do subemprego em empregos produtivos;
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- estudo de formas de massificação do atendimento em 
lugar do atendimento individualizado, procurando qo 
brir um universo maior;

' - definição de esquemas de prioridade visando atin­
gir o beneficiário principal da intermediação que, 
no contexto sõcio-econômico atual do país, ê o tra 
balhador;

- garantia de atendimento adequado às pequenas e mi- 
cro-empresas que mais necessitam desse serviço e 
que, ao contrário das grandes, não podem arcar com 
os custos de recrutamento, seleção e treinamento.

5. Quanto às providências para constituição do Grupo de
Trabalho em causa, encontra-se no CDS a indicação oficial dos no­
mes dos representantes dos diversos orgãos que irão integrá-lo, a 
guardando apenas a sua institucionalização para em seguida ser con 
vocada a primeira reunião.

Era 26.10.79.




